
 
 
 

Adultério 

 

6º Mandamento: Não cometerás adultério. 
 

Que significa isto? Devemos temer e amar a Deus e, 
portanto, viver uma vida casta e decente em palavras e 
ações, e cada qual ame e honre seu consorte. 

 

O casamento é uma instituição divina que une um 

homem e uma mulher para a felicidade, procriação e 

moralidade da família humana. O casamento é para a vida 

inteira e os cristãos não deveriam se “ajuntar”, mas observar 

a lei civil e procurar a bênção de Deus na Igreja. 

Viver uma vida casta e decente é manter o 

casamento sem pecado, nem mancha, seja em palavras, 

pensamentos ou ações. Para tanto, é necessário que haja 

amar e honra a Deus e ao cônjuge com o qual se vive 

debaixo da mesma sorte. 

Em Cristo, viva o seu casamento num triângulo 

amoroso: Deus, esposo e esposa. 
 

 

 

 
 

11 - Vilmar Proêncio 
21 - Marlize Darif Altreider 
30 - Nathan Pereira de Amorim 

 

Aniversariante, no culto que 

antecede seu aniversário, vamos 

orar por você. Venha orar e 

agradecer conosco. 
 

 
 

Vale a pena visitar: 
JELC: www.jelc.com.br  
IELB: www.ielb.org.br 
Editora Concórdia: www.editoraconcordia.com.br 
Sociedade Bíblica do Brasil: www.sbb.org.br  

Coluna da Oração 
 

Jesus ensinou a orar:  
“Seja feita a tua vontade,  

assim na terra como no céu.”(Mateus 6.10) 
 
“Surpresos!” “Chocados!” Essa é, muitas vezes, a 

reação dos estudantes de medicina na primeira vez 
em que examinam ao microscópio uma mão não 
lavada. A cada dia, milhares de germes infestam a 
nossa pele, procurando por aberturas, através das 
quais, eles poderão atacar nosso corpo. Apenas 
quando percebemos a intenção destrutiva dos 
inimigos da nossa saúde é que somos levados a 
entrar na batalha, usando água e sabão. 

O apóstolo Paulo nos dá uma visão parecida da 
batalha espiritual em que enfrentamos forças 
mortais invisíveis. Pois nós não estamos lutando contra 
seres humanos, mas contra as forças espirituais do mal 
que vivem nas alturas, isto é, os governos, as autoridades 
e os poderes que dominam completamente este mundo de 
escuridão. (Efésios 6.12) 

Como seguidores de Cristo, enfrentamos forças 
ferozes determinadas a nos destruir. Sem Deus, 
somos impotentes contra o diabo.  

Deus governa tudo com sua Palavra e quando a 
Palavra é lida na terra, Sua vontade está sendo 
realizada, ainda que o diabo faça todo o possível 
para obstruí-la. 

Apesar disso, Jesus nos promete proteção contra 
o inimigo e nos consola: Eu digo isso para que, por 
estarem unidos comigo, vocês tenham paz. No mundo 
vocês vão sofrer; mas tenham coragem. Eu venci o mundo. 
(João 16.33)  

Com alegria, podemos orar diariamente “Seja 
feita a tua vontade...”. Então, com confiança na 
Palavra de Deus, vamos adiante com coragem, 
sabendo que o Pai Nosso é amoroso e nos protegerá 
do mal. 

Portanto, leia, examine com atenção e procure 
conhecer a vontade de Deus na Palavra. 
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PATOS MORTOS NÃO BATEM ASAS 
 

Há muitos anos atrás, um homem rico foi caçar 

patos com um empregado. Eles pegaram um cavalo e 

uma carruagem e, ao longo do caminho, o aro de uma 

das rodas caiu. O empregado foi pregar a roda com o 

martelo e, bateu acidentalmente no dedo. No mesmo 

instante, começou a praguejar e escaparam palavras 

feias da sua boca. Rapidamente ele se ajoelhou, 

pedindo perdão a Deus. Ele orou: “Senhor, às vezes é 

tão difícil viver a vida cristã!”. 

O homem rico disse a ele: Por que você luta 

tanto? Eu sou ateu, e não vivo problemas como este. 

O empregado não soube responder. Justamente 

naquele momento, dois patos voaram por cima deles. O 

homem levantou a sua arma e ouviram-se dois tiros. 

Ele gritou: “Deixe o pato morto e vá atrás do que está 

ferido!” O empregado apontou para o pato que estava 

se debatendo desesperadamente para tentar escapar e 

disse: “Eu tenho uma resposta para a questão anterior, 

chefe. Você disse que o meu cristianismo não é tão 

bom assim porque eu tenho que lutar tanto contra o 

pecado. Bem, eu sou o pato ferido e estou lutando para 

fugir do diabo. Mas, chefe, você é o pato morto!” 

Este acontecimento exemplifica a descrição de 

Paulo sobre a experiência cristã, em Rm 7.14-25. As 

lutas que enfrentamos diariamente são uma evidência 

da obra de Deus nas nossas vidas. O perdão dos 

pecados é um presente, por isso não se desespere. Mas 

lembre-se: os patos mortos não batem as asas.  

Como está a tua luta? 

 
 

 Extraído e adaptado de  “Nosso Pão Diário” 
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